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NOTAS DA REDAÇÃO
Foto: Divulgação/MDR

RECURSOS
O Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional (MDR) in-
forma que o Rio Grande do Norte 
será beneficiado pela implantação 
do Ramal do Apodi, que está em 
execução, com investimento total 
previsto de R$ 1,6 bilhões. Além de 
outras obras que serão anunciadas 
no lançamento do NOVO PAC, no 
dia 11 de agosto de 2023. O projeto 
terá R$ 60 bilhões em investimen-
tos públicos por ano, além de recur-
sos das concessões públicas e Par-
cerias Público Privadas (PPPs).

NOVO 
EMPREENDIMENTO
O representante no Bra-
sil da ABG Mineração, 
Jairo Abud, comunicou à 
governadora Fátima Be-
zerra que o grupo tem in-
teresse de operar no Por-
to-Indústria Verde. Com 
incentivos do Proedi - 
Programa de Estímulo ao 
Desenvolvimento Indus-
trial do RN -, a ABG Mi-
neração vai instalar uma 
planta para exploração 
de minérios e indústria 
de fabricação de cimento 
em Mossoró, um investi-
mento de R$ 1,5 bilhão. A 
empresa tem como sócio 
principal o grupo espa-
nhol Cementos La Unión 
(Grupo Bertolín). 

CAPACITAÇÃO
Com objetivo de capaci-
tar jovens para o mercado 
de trabalho e oportunizar 
o acesso ao primeiro em-
prego, a Solar Coca-Cola, 
segunda maior fabricante 
do Sistema Coca-Cola no 
Brasil, em parceria com 
o Governo do Rio Gran-
do do Norte, por meio da 
Secretaria do Estado do 
Trabalho da Habitação e 
da Assistência Social (SE-
THAS), abre inscrições 

MADE IN RN
Jean Valério

nesta segunda-feira (7) para o Coletivo Online, pro-
grama de empregabilidade 100% digital do Instituto 
Coca-Cola. Ao todo, serão ofertadas 2.000 vagas. As 
inscrições são gratuitas e podem ser feitas até 21 de 
agosto pelo link: https://www.solarbr.com.br/coletivo.

PRAÇAS DA PM
O resultado final do concurso de praças da Polícia Mi-
litar foi divulgado na noite de ontem, quinta-feira (3). A 
divulgação da lista de aprovados do certame foi reali-
zada através das redes sociais da corporação. A prova 
foi realizada no dia 16 de abril deste ano, com a oferta 
de 1.158 vagas para soldado da Polícia Militar potiguar. 
Das vagas, 1.128 serão para o Curso de Formação de 
Praças (CFP). Já as outras 30 vagas foram destinadas 
ao Curso de Formação de Praças Músicos.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO SENAC
O Senac RN lançou em seu portifólio novos cursos vol-
tados para área de Inteligência Artificial (IA). São sete 
títulos, dentro dos segmentos de design, marketing e 
gestão, voltados para uso especializado das novas tec-
nologias. Os cursos são de curta duração e com preços 
acessíveis. Os valores podem ser parcelados em até 10 
vezes. Os interessados podem realizar matrícula onli-
ne pelo site rn.senac.br e conferir toda a lista de cursos 
e valores disponíveis.

INFLUENZA E FEBRE AMARELA
Neste sábado (5) acontece um novo “dia D” de vaci-
nação contra a influenza e a febre amarela no RN. Até 
esta quinta-feira (3), apenas 43% da população havia 
se vacinado contra a influenza, que tem como meta 
alcançar 90% dos grupos prioritários. A vacina contra 
a influenza foi ampliada para todas as pessoas não va-
cinadas a partir de seis meses de idade. Já a vacina 
contra a febre amarela está disponível na rede pública 
de saúde, sendo recomendada para população dos 9 
meses a 59 anos de idade.

GESTÃO DE PESSOAS E PROCESSOS: 
PILARES CRUCIAIS PARA RESULTA-
DOS E IMAGEM CORPORATIVA
No dinâmico cenário corporativo contemporâneo, a 
gestão de pessoas e processos se posiciona como um ele-
mento determinante para o sucesso das organizações. A 
atenção dedicada a essas dimensões não só impulsiona 
resultados financeiros, mas também constrói a reputa-
ção das empresas diante da sociedade. A interligação 
entre eficiência operacional e responsabilidade social 
reflete a abordagem holística necessária para prosperar 
no mercado global. Este é o tema que vai reunir líderes 
empresariais do RN no próximo encontro LIDE

IMPACTO NOS RESULTADOS 
EMPRESARIAIS
A gestão de pessoas eficaz transcende o aspecto opera-
cional, influenciando diretamente os resultados finan-
ceiros. Colaboradores engajados e alinhados com os 
valores corporativos são mais produtivos e inovadores, 
contribuindo para a criação de soluções diferenciadas. 
Além disso, processos otimizados reduzem desperdí-
cios, aumentam a qualidade dos produtos e serviços e, 
consequentemente, a competitividade da empresa.

REPUTAÇÃO E IMAGEM 
CORPORATIVA
No paradigma atual, as empresas são avaliadas não 
apenas por suas realizações comerciais, mas também 
por sua postura ética, social e ambiental. Uma gestão 
de pessoas que promova um ambiente inclusivo, de 
diversidade e respeito, além de garantir boas práticas 
trabalhistas, resulta em uma imagem positiva junto à 
sociedade. Essa reputação sólida é um ativo valioso, 
conquistando a confiança de clientes, investidores e co-
laboradores em potencial.

LIDE E A VANGUARDA NA 
GESTÃO EMPRESARIAL
O LIDE, grupo de líderes empresariais, tem se destacado 
por liderar discussões relevantes. A abordagem pioneira 
em tópicos como ESG (Environmental, Social and Go-
vernance) demonstra seu comprometimento com valo-
res contemporâneos e o entendimento da importância 
da integração entre negócios e impacto social.

1º FÓRUM LIDE RN DE GESTÃO 
DE PESSOAS E LIDERANÇA
O 1º Fórum LIDE RN de Gestão de Pessoas e Lide-
rança personifica essa visão inovadora. Reunindo 
especialistas do setor, o evento é uma oportunidade 
única para discutir a relevância dos líderes emocio-
nalmente inteligentes, capazes de motivar e inspirar 
equipes. Ao explorar novas perspectivas na gestão de 
pessoas e liderança, o fórum promove o crescimento 
profissional e a disseminação de práticas eficazes.

CONVITE PARA LÍDERES 
EMPRESARIAIS
Você está convidado a participar do 1º Fórum LIDE 
RN de Gestão de Pessoas e Liderança, um evento ex-
clusivo que ocorrerá no Auditório do Arena das Du-
nas em 10/08/2023, às 18h. Esta é uma oportunidade 
única para se conectar com especialistas como Marcos 
Rossi, referência em inteligência emocional, e Stéffano 
Antunes, CEO do grupo Scopo. Junte-se a nós nessa 
experiência enriquecedora, onde conhecimento e ne-
tworking se encontram para moldar o futuro da gestão 
de pessoas e liderança.

VAGAS LIMITADAS! 
CONFIRME SUA PRESENÇA 
ATRAVÉS DO INSTAGRAM @LIDE.RN
1º Fórum LIDE RN de Gestão de Pessoas e Liderança: 
porque ser líder vai além do sucesso nos negócios.
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Censo Populacional contabiliza 2.202 pessoas em situação de rua no Estado

Em uma casa erguida com pe-
daços de madeira, além de móveis 
recolhidos e doados por populares 
na zona Leste de Natal, Nietson 
de Lima Gomes, de 31 anos, vive 
com outras pessoas em situação 
de rua. Ele saiu da casa onde mo-
rava com a mãe em 2019, após 
uma discussão familiar.

Nietson conta que sofre um 
transtorno psicológico e que neces-
sita de medicamentos constante-
mente. Ele relata que, alguns meses 
após abandonar o convívio familiar, 
a sua situação ficou ainda pior com 
a pandemia de Covid-19.

“Eu saí porque discutia muito 
com a minha mãe. Daí, logo veio a 
pandemia e eu fiquei na rua. Às ve-
zes vou para um Centro Pop, mas 
não é sempre. Tenho que me virar. 
Peço esmola, cuido de carros para 
conseguir um trocado. Recebo tam-
bém o auxílio do governo e consigo 
comprar alimento e algumas rou-
pas”, disse o homem.

Ocupando canteiros, terrenos 
abandonados e prédios públicos 
inativos na busca de moradia, o nú-
mero de pessoas em situação de rua 
segue crescendo no Brasil. Com a 
elevação do desemprego e tam-
bém os efeitos da pandemia de Co-
vid-19, que assolou o país, milhares 
de pessoas acabaram indo para as 
ruas. A realidade não seria diferente 
no Rio Grande do Norte.

De acordo com o Censo da 
População em Situação de Rua ela-
borado pela Secretaria de Estado 
do Trabalho, da Habitação e da 
Assistência Social (Sethas), entre 
novembro de 2021 e maio de 2022, 
foram contabilizadas 2.202 pesso-
as em 49 municípios no estado.

A capital do estado é a que 
concentra o maior contingente. 
Foram contabilizadas 1.491 pesso-
as. Ainda de acordo com os núme-
ros estaduais, as cidades de Parna-
mirim (103 pessoas), Mossoró (70 
pessoas), Extremoz (68 pessoas) e 
São José de Mipibu (48) comple-
tam o ranking dos municípios que 
concentram o maior número de in-
divíduos em situação de rua.

Os números de Natal apresen-
tados pelo censo da Sethas têm di-
ferenças em relação ao mais recente 
levantamento da Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Assistência Social 
(Semtas). Até julho deste ano, a  pas-
ta contabiliza 859 pessoas vivendo 
pelas ruas da capital potiguar.

Natal concentra 75% da população
em situação de rua do Estado
PANDEMIA E DESEMPREGO ELEVARAM O NÚMERO DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA NA CAPITAL POTIGUAR; SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL DETERMINOU QUE ENTES FEDERATIVOS APRESENTEM PLANOS E DIAGNÓSTICOS PRECISOS PARA AUXILIAR ESTA POPULAÇÃO

Políticas públicas para 
população de rua

O desafio de criar políticas públicas 
efetivas para essa população sempre foi 
assunto de discussão no Brasil. Recen-
temente, o ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Alexandre de Moraes, 
determinou que municípios, estados e o 
próprio governo federal terão de apresen-
tar planos e diagnósticos precisos sobre o 
tema, em um prazo de 120 dias, de acordo 
com medida cautelar.

A decisão segue o Decreto Federal 
7.053/2009, que institui a Política Nacio-
nal para a População em Situação de Rua. 
A liminar, proferida na Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 976, será submetida a referendo 
do Plenário.

Com a determinação, o Rio Grande do 
Norte vai utilizar os dados do Censo para 
desenvolver, aprimorar e aplicar as políti-
cas públicas necessárias. “O censo é um 
grande marco. Trazendo características da 
população através de um estudo que não só 
identifica quantitativamente, mas qualitati-
vamente o público no qual as políticas pú-
blicas precisam ser aprimoradas ou desen-
volvidas. É também uma forma de mostrar 
que precisamos trabalhar de forma interse-
torial no estado, dando conta também da 
diversidade apresentada no levantamento”, 
afirmou a coordenadora de Estudos e Pro-
jetos da Secretaria de Estado do Trabalho, 
da Habitação e da Assistência Social (Se-
thas), Aline Nalon.

Em Natal, a população de rua conta 
com diversos serviços oferecidos pela 
Semtas. Entre eles, o Centro de Referên-
cia Especializado para a População em Si-
tuação de Rua - popularmente conhecido 
como Centro Pop, que tem a finalidade 
de assegurar atendimento e atividades 
direcionadas para o desenvolvimento de 
sociabilidades.

Outros projetos desenvolvidos na capi-
tal, como o Albergue Noturno, a Unidade 
de Acolhimento para Adultos e Famílias e a 
Abordagem Social, somam-se aos serviços 
para a população de rua. Para Ângela Lo-
pes, diretora do Departamento de Proteção 
Social Especial da Semtas, a determinação 
do ministro serve para que as políticas se-
jam, de fato, aplicadas. Mas aponta a neces-
sidade de união entre os poderes para que 
os repasses financeiros para a execução dos 
projetos sejam realizados de forma eficaz.

“A Semtas executa seus serviços se-
guindo as diretrizes da Política Nacional 
de Assistência Social e da Tipificação Na-
cional dos Serviços socioassistenciais. A 
determinação do Ministro Alexandre de 
Moraes reforça a necessidade de efetivar 
Políticas Públicas mais eficazes que os três 
entes federativos - governo, estado e mu-
nicípios - devem executar.

No entanto, precisa haver uma pactuação 
mais efetiva, inclusive referente a repasse de 
recursos para fortalecer os existentes e im-
plantar novos serviços”.

PERFIL DE 
PESSOAS EM 
SITUAÇÃO DE 
RUA NO RN
O levantamento feito pela Secre-
taria Estadual de Trabalho e As-
sistência Social (Sethas) mostra 
que essa população é, em sua 
maioria, masculina, negra, em 
faixas etárias economicamente 
ativas e concentrada em Natal. 
Outro ponto destacado no resul-
tado da pesquisa é que a eleva-
ção no número de pessoas mo-
rando nas ruas do Rio Grande do 
Norte se deu devido aos impac-
tos da pandemia que motivaram 
a perda de trabalho e de moradia. 

IDADE DA MAIORIA DAS PESSO-
AS EM SITUAÇÃO DE RUA NO RN:
• 25,8% (564 pessoas) têm entre 
36-45 anos;
• 22,6% (496) têm entre 26-35;
• 21% (460) têm entre 46-59 anos;
• 10,4% (228) têm entre 18-25 anos;

SEXO
• 74,9% são do sexo masculino;
• 25,1% são do sexo feminino.

COR/ RAÇA/ETNIA
• 53,8% são se identificam como 
pessoas pardas;
• 22,5% como pessoas pretas; 
• 22,4% como pessoas brancas; 
• 0,5% como pessoas amarelas; 
• 0,7% como pessoas indígenas 

MOTIVOS QUE LEVARAM 
À SITUAÇÃO DE RUA:
Perda do trabalho, 30%; 
Perda de moradia, 16%;
Perda de renda, 16%;
Perda de familiares, 10%.
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Com uma frota operacional de 
302 veículos no período entre ja-
neiro e outubro de 2022, as empre-
sas de transporte público de Natal 
operam em prejuízo, de acordo 
com dados do estudo técnico do 
Associação Nacional de Transpor-
tes Públicos (ANTP). O relatório 
aponta que a tarifa deveria ser de 
R$ 4,36 para que tudo ficasse no 
zero, sem lucros e sem prejuízos. 
Atualmente a tarifa aplicada é de 
R$ 3,90 e R$ 4,00, pagos em cartão 
e em espécie, respectivamente.

Com a manutenção da tari-
fa atual, o estudo alega que em 
2023 haverá uma defasagem de 
10,3% entre o custo e a geração 
de caixa das empresas que ope-
ram em Natal. Isso representará 
um prejuízo na ordem de R$ 1,3 
milhão por mês. 

Ou seja, para estancar esse dé-
ficit contínuo no caixa das conces-

Empresas de ônibus de Natal operam 
com prejuízo de R$ 1,3 milhão por mês
ESTUDO REALIZADO PELA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE TRANSPORTES PÚBLICOS SUGERE QUE A TARIFA DO SISTEMA NA CAPITAL SEJA 
REAJUSTADA PARA ESTANCAR DÉFICIT NOS CAIXAS DAS EMPRESAS; STTU AVALIA QUE VALOR IDEAL DA PASSAGEM DEVERIA SER DE R$ 4,85
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Com sorrisos largos. Foi assim que Jean Paul Prates 
e Lula terminaram a reunião da semana passada. E 
o resultado foi um presidente da República satisfeito 
com o seu presidente da Petrobras.

DANIELA FREIRE

ENTREGA
O presidente da Petrobras, ex-senador do RN Jean Paul Prates, deu 
demonstração de força na reunião realizada na semana passada entre 
a sua equipe da Petrobras e o presidente Lula. Apesar de boa parte 
do conteúdo do encontro ter sido tratado com muito sigilo, a colu-
na obteve informações sobre os bastidores da conversa, que também 
contou com a participação do ministro da Casa Civil, Rui Costa, e de 
Minas e Energia, Alexandre Silveira, que tem sido apontado como o 
responsável por tentar ‘fritar’ o nome do ex-parlamentar do cargo.

SATISFEITO
Segundo informações de fonte que teve acesso ao encontro, 
a equipe da Petrobras comandada por Prates demonstrou em 
todos os pontos apresentados, nos quesitos de resultados e de 
questões estratégicas, muita capacidade técnica, o que deixou 
Lula “muito satisfeito com as explicações dadas pelo grupo”. 
Isso porque Prates conseguiu entregar ao presidente não um 
time político, mas técnico. “E Lula se sente muito confortável 
com isso”, completou a fonte.

ESCANDALOSO
A gasolina vendida pela Refina-
ria Clara Camarão no RN é 27% 
mais cara que a gasolina vendi-
da pelas refinarias da Petrobras. 
Ela foi vendida pelo governo 
Bolsonaro para a 3R Petroleum. 
Desde que a 3R assumiu a refi-
naria, o preço dos combustíveis 
já foi aumentado 5 vezes. O pre-
ço da gasolina na refinaria da 
3R, que abastece o RN, é o mais 
caro do país, a R$ 3,20 o litro. 
Enquanto isso, nas refinarias da 
Petrobras cada litro está custan-
do R$ 2,52.

LUPA NELES
Mas, ao que tudo indica, há 
esperanças para os potiguares. 
Uma reportagem do Blog do 
Girotto apresentou denúncias 
de irregularidades quanto à 
venda da refinaria, feita duran-
te o Governo Bolsonaro e com 
apoio dos ministros bolsona-
ristas do RN, Rogério Marinho 
e Fábio Faria, e de parlamenta-
res potiguares aliados à gestão 
do ex-presidente. Segundo o 
editor do blog, Angelo Girotto, 
“a perspectiva é de que ocorra 
aqui no estado o mesmo que 
está acontecendo no Paraná, 
onde a venda da Petrosix deverá 
ser cancelada pela justiça. Em 
nosso caso, os motivos para o 
cancelamento são ainda mais 
graves que os da Petrosix”.

GRAVE
Entre as muitas irregularidades 
denunciadas, estão a ilegalidade 
da venda da refinaria que, sendo 
uma filial da Petrobras, precisaria 
de autorização legislativa para ser 
alienada. Mas não houve autori-
zação para a venda. Ainda, são 
feitas graves acusações quanto à 
falta das qualificações exigidas 
para a compra do Polo Potiguar 
da Petrobras, que incluiu a refina-
ria Clara Camarão, por parte da 
3R. Também são apresentados fa-
tos anteriores que implicam a 3R 
em novas irregularidades.

ESTARRECEDOR
E há ainda detalhes não menos 
importantes e estarrecedores: a 
3R Petroleum comprou a Refi-
naria Clara Camarão por menos 
da metade de seu valor de mer-
cado, como também mostrou 
com exclusividade o Blog do 
Girotto. Além disso, a empre-
sa tem como atual presidente 
do Conselho de Administração 
Roberto Castello Branco, que 
estava presidente da Petrobras 
quando a estatal privatizou a re-
finaria potiguar, como parte do 
programa de desinvestimento 
da Petrobras no governo Bolso-
naro. Ou seja, ele vendeu a Cla-
ra Camarão para, em seguida, 
assumir cargo de alto escalão na 
empresa que ele mesmo ajudou 
a vender e com a qual tem lucra-
do milhões de reais.

LOBBY
Vale relembrar também: o BTG 
Pactual é um dos investidores 
junto à 3R e outras empresas na 
compra do Polo Potiguar. O ban-
co tem como fundador, embora 
não esteja mais na sociedade, 
Paulo Guedes, ex-ministro da 
Economia, que ocupava o cargo 
quando ocorreu a transação. 

BTG E 3R
Segundo reportagem da editoria 
de Economia do portal Terra, 
publicada em outubro do ano 
passado, a 3R Petroleum havia fe-
chado “uma captação de US$ 500 
milhões em debêntures no BTG 
Pactual para concluir a aquisição 
do Polo Potiguar da Petrobras, 
por US$ 1 bilhão”. A matéria diz 
mais: “Outros US$ 500 milhões 
foram obtidos junto a um pool de 
bancos em agosto, em operação 
liderada pelo Morgan Stanley. O 
dinheiro será liberado no fecha-
mento da operação. A Potiguar é 
o principal ativo adquirido pela 
3R e vai dobrar a produção atual 
da companhia”.

TEM MAIS
Aliás, vale lembrar que quem 
hoje trabalha para o BTG Pac-
tual é outro ex-ministro de Bol-
sonaro, o potiguar Fábio Faria, 
que comandou o Ministério das 
Comunicações. Ele ocupa cargo 
de gerente sênior no setor de re-
lações institucionais.

sionárias, é preciso elevar o valor 
da tarifa média em R$ 0,40, ou 
subsidiar o sistema em R$ 1,3 mi-
lhão, podendo haver uma combi-
nação das duas opções, elevando a 
tarifa em um valor menor ao pro-
posto e subsidiando o restante que 
ficar descoberto.

O mesmo estudo destaca que 
a opção é bastante indesejável, le-
vando em consideração que a po-
pulação não aceitará pagar mais 
caro por um transporte de qua-
lidade ruim em relação a outros 
capitais. Deverá ser exigida con-
trapartida de melhoria para que o 

povo aceite o pagamento de uma 
tarifa aumentada em 10,3%. 

No entanto, a sugestão é 
considerada praticamente im-
possível, dado que não haveria 
melhoria nenhuma no sistema, 
e o transporte público de Na-
tal continuaria com os mesmos 
problemas de hoje, adicionando 
uma tarifa consideravelmente 
mais cara. Por isso, para que se 
perceba melhora na oferta do 
serviço, a ANTP sugere mudan-
ças. O problema é que elas ma-
joram ainda mais o preço médio 
da passagem paga pelos usuários. 

• Dimensionamento dos servi-
ços para um nível máximo de 
ocupação de 6 passageiros por 
m2 e tempo máximo de espera 
de 60 minutos, resultando em 
uma quilometragem operacio-
nal de 1.677.092,00 quilôme-
tros ao mês.
• Frota operacional de 355 
veículos necessários para via-
bilizar a oferta de viagens di-
mensionada.
• Idade média da frota entre 
6 e 7 anos, correspondente a 

uma renovação de 25,5% da 
frota total, ou 100 veículos 
renovados.

Se adotadas todas essas 
mudanças sugeridas e mantida 
a tarifa que vigora atualmente, 
o déficit que hoje é de 10,3% 
saltaria para 36,23%, e em nú-
meros absolutos o prejuízo se-
ria de mais de R$ 6,2 milhões 
mensais. Se for utilizada apenas 
a tarifa para cobrir as despesas 
de operação, o ticket médio em 
Natal deveria ser de R$ 5,40.

O estudo leva em consideração o 
período de janeiro a outubro de 2022. 
Ao responder à justiça, o Executivo 
atualizou o cenário do sistema de 
transporte local, que opera com ca-
pacidade maior e custos maiores. 

De acordo com a Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU), a frota 
operacional de junho de 2022 a maio 

de 2023 foi de 342 veículos. Essa ope-
ração faz os custos totais do sistema 
chegarem a R$ 14,99 milhões men-
sais, e a defasagem, que era de 10,3% 
no período analisado pela ANTP, já 
chega a 18,59% , ou seja, prejuízo de 
R$ 2,78 milhões/mês para as empre-
sas. Para recompor as perdas, a tarifa 
de ônibus deveria ser de R$ 4,85.

Sugestões do estudo

Tarifa ideal seria de R$ 4,85 

Idade média sugerida para a frota deve ser entre 6 e 7 anos

Foto: Carlos Azevedo/Arquivo Novo
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O Comitê Executivo de Fruticultura do 
Rio Grande do Norte (Coex) está otimista 
com as projeções para o setor em 2023. Se-
gundo Fábio Queiroga, presidente da entida-
de, a expectativa é que a comercialização de 
frutas nos mercados interno e externo alcan-
ce cifras próximas ao valor de R$ 1,5 bilhão 
ao longo deste ano. 

No último ano, o setor exportou cerca de 
US$ 163 milhões, o que equivalia a aproxi-
madamente R$ 850 milhões. Com base nisso, 
analisando a balança comercial de 2022, es-
tima-se que 44% das exportações potiguares 
foram da fruticultura. 

Para atingir as metas esperadas neste ano, 
Fábio Queiroga, presidente da Coex, diz que 
os produtores potiguares pretendem aumen-
tar entre 15% e 20% o uso de contêineres. 
“Isso ainda está muito aquém do potencial 
que podemos alcançar. O Estado do Rio 
Grande do Norte é o único do Brasil que tem 
abertura do mercado chinês para um tipo de 
fruta, que é o melão. A China é um dos maio-
res centros consumidores de alimentos do 
mundo”, explica Fábio Queiroga.

O período de pandemia afetou o comércio 
de frutas do Rio Grande do Norte, no entanto, 
o presidente do Coex explica que isso não se 
deu devido à diminuição do consumo. “Com 
a pandemia, tivemos dificuldades por questões 
de limitações logísticas, que estamos buscando 
vencer agora, para começar a colocar nossas 
frutas na China, abrindo espaço para futuras 
temporadas com números bastante aumenta-
dos, quando comparados a este ano que já vai 
ser um dos maiores da história”.

Apesar de ser o maior consumidor, o mer-
cado chinês ainda não é o principal destino 

das frutas potiguares, que, em sua maioria, 
desembarcam na Europa. No entanto, Fábio 
Queiroga espera que melhorias na logística 
irão, pouco a pouco, abrir mais portas no des-
tino asiático, que deve ganhar bastante espaço 
na produção potiguar.

“Quando tivermos uma logística para 
o mercado Chinês, isso poderá impactar de 
forma contundente os números produzidos 
hoje, porque a China é o grande consumidor 
de melão do mundo”, diz Queiroga.

O Rio Grande do Norte produz atualmen-
te cerca de 20 mil hectares de melão por ano. 
O fator positivo que faz o RN tão relevante no 
mercado é a condição climática que permite a 
produção praticamente o ano todo, diferente-
mente dos países do hemisfério norte, inclu-
sive a própria China, que além de ser o país 
campeão no consumo, também é na produção, 
com cerca de 450 mil hectares produtivos.

“O grande diferencial da nossa região 
é que nós conseguimos produzir quando 
os países situados no hemisfério norte não 
conseguem. Então, a gente pega uma janela 
totalmente desabastecida e consegue comer-
cializar nossa fruta, praticamente, sem con-
corrência no instante que estamos produ-
zindo aqui com a melhor performance”, diz 
Queiroga, que completa: “Nós conseguimos 
produzir o ano todo, mas para atender com a 
performance que os mercados mais exigentes 
requerem, essa produção se dá nos meses sem 
chuva. E enquanto aqui existe essa condição, 
mercados como Europa, China, Estados Uni-
dos e Canadá não estão produzindo frutas e 
ficam com a janela aberta, já que o mercado 
está totalmente desabastecido e não tem con-
corrência”, reforça Queiroga.

Esse período de melhor produção, do qual 
fala Fábio Queiroga, é entre os meses de agosto 
e março. No mês de julho, já foram iniciados os 
trabalhos de plantio, e os primeiros embarques 
já começam agora neste mês.

Quando se fala em logística, um dos prin-
cipais gargalos é a questão do embarque das 
frutas para a exportação. O Rio Grande do 
Norte, apesar de ser grande exportador, tem 
perdido a capacidade de despachar a produ-
ção a partir de terminais locais, mas não por 
opção dos produtores.

“Os produtores não preferem outro esta-
do para exportar a fruta potiguar. Na verda-
de, nós temos contratos com as duas compa-
nhias que mais têm participação na logística 
da nossa fruta, que é a Semear e MSC, e essas 
companhias escolheram os portos cearenses 
porque têm navios de grande calado que re-
querem uma estrutura maior. 

Desafortunadamente, nós temos limita-
ções no Porto de Natal, tanto de calado de 
altura por causa da ponte, como de calado de 
profundidade que é um ambiente com um 
acesso raso, e não comporta navios de maior 
porte, que são os que essas empresas, MSC 
e Semear, trabalham atualmente”, diz Fábio 
Queiroga.

Existe ainda uma empresa no Rio Grande 
do Norte, a Agrícola Famosa, que exporta sua 
produção a partir do terminal de Natal. No 
entanto, Queiroga explica que ela tem acordo 
com uma empresa que utiliza navios de porte 
menor e com estrutura que já não é mais a 
preferência dos produtores potiguares, pois 
transporta as frutas em uma espécie de po-
rão refrigerado, e não em contêineres, como é 
preferido atualmente.

Fruticultura potiguar espera 
comercializar R$ 1,5 bilhão em 2023 
PRODUTORES DE FRUTAS DO RIO GRANDE DO NORTE PROJETAM EXPANSÃO DO SETOR
E FORTALECIMENTO NAS VENDAS PARA EUROPA, ESTADOS UNIDOS, CANADÁ E CHINA

A AMAZÔNIA PARA 
ALÉM DO MERCOSUL 

Algumas semanas atrás, fa-
lamos aqui na coluna sobre o 
Mercosul, grupo comercial que 
reúne países importantes da 
América do Sul. O movimento 
do Brasil nesse contexto revela 
uma vontade de liderar, inter-
nacionalmente, os interesses 
das nações sul-americanas, pri-
meiro com relação à economia, 
e agora, também, com relação 
ao meio ambiente: a cidade de 
Belém/PA sediará a chamada 
“cúpula amazônica” nos dias 7, 
8 e 9 de agosto. 

Encravada numa floresta 
rica e símbolo do país, a capital 
do Pará receberá os chefes de 
Estado de dezenas de países, a 
maior parte deles filiada à Orga-
nização do Tratado de Coope-
ração Amazônica (OTCA), que 
hoje congrega Brasil, Bolívia, 
Colômbia, Equador, Peru, Suri-
name, Guiana e Venezuela – re-
giões que tocam a Amazônia. O 
evento tem importância global; 
não à toa, atrairá autoridades da 
França, Noruega e Alemanha, 
bem como organismos multi-
laterais, como a Organização 
das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura (FAO) 
e o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(UNDP) reforçando a respon-
sabilidade solidária do mundo 
com a preservação daquele sis-
tema ambiental. 

O mais aguardado é o do-
cumento final da cúpula, que 
conterá um resumo das discus-
sões e de eventuais providên-
cias que o grupo tomará com 
relação aos temas voltados ao 
meio ambiente e ao desenvol-
vimento, no âmbito da floresta 
amazônica; assuntos como ex-
ploração sustentável de petró-
leo em áreas seguras da foz do 
Rio Amazonas e emergências 
climáticas são esperados. 

Por fim, a reunião será um 
dos primeiros testes do novo 
governo brasileiro no cenário 
internacional, aumentando a 
expectativa na promessa da 30ª 
Conferência da ONU sobre 
Mudanças Climáticas (COP-
30), agendada para 2023 tam-
bém em Belém/PA. Aguarde-
mos atentos!

RENATO GUERRA
Professor, Doutorando em Admi-
nistração Pública (Universidade de 
Lisboa), Mestre em Direito (UFRN) 
e Advogado do Carvalho, Costa, 
Guerra & Damasceno Advocacia 
(renatoguerra@ccgd.adv.br)

Foto:  Arquivo/NOVO
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Pai e filho
O EDUCADOR FÍSICO GONÇALO NETO LARGOU TUDO PARA VIVER DENTRO 
DE UM HOSPITAL AO LADO DO PAI, INTERNADO HÁ UM ANO E CINCO MESES 

Antes da cirurgia, pai e filho em momentos juntos no sítio

Filho mais velho de seu Gonçalo tem se dedicado integralmente aos cuidados com o pai

uma história de amor, 
exemplo e renúncia

“Nunca deixe ninguém para 
trás. Essa foi a maior lição que 
aprendi com meu pai, que já re-
cebeu esse ensinamento do meu 
avô. Ele nunca deixou ninguém 
na mão, ele me ensinou a ser 

ombro. Então, jamais eu poderia 
largá-lo sozinho.” O depoimen-
to é de um filho que, com os 
olhos marejados, conta a revira-
volta que sua vida deu há 1 ano e 
5 meses, quando seu pai passou 

a viver dentro de um quarto de 
hospital, na Zona Sul de Natal. 
Gonçalo, que tem o mesmo 
nome do seu genitor, trocou a 
vida corrida de personal trainer 
para ficar 24 horas cuidando do 

homem que ele tem como maior 
exemplo, seu pai, Gonçalo Vare-
la, de 69 anos. De companheiros 
nessa jornada, um violão, fé e 
muita gratidão.

Diagnosticado com um tu-
mor cerebral, o homem simples, 
morador do Sítio Morada Nova, 
no município de Taipu, decidiu se 
submeter à cirurgia em Natal. O 
procedimento não foi bem-suce-
dido e seu Gonçalo, do centro ci-
rúrgico, já saiu direto para a UTI, 
onde passou longos 23 dias. 

Destes, 13 dias foram de in-
tubação e, após isso, a notícia 
de que todos os movimentos do 
corpo haviam sido perdidos. “O 
dano cerebral que ele teve fez 
com que perdesse quase tudo. 
Ele não tem mais o controle para 
coordenar o corpo. Não conse-
gue deglutir, nem respirar sozi-
nho, a pressão arterial também 
oscila muito”, explica o filho.

Sem ter quem cuidasse do 
pai, Gonçalo Neto decidiu lar-
gar tudo. Profissão, família e o 
sonho de cursar uma segunda 
graduação, fisioterapia. Excluiu 
redes sociais, mantendo apenas 
um aplicativo de mensagens para 
se comunicar. Passou a viver in-
tegralmente para o pai.

Com muitas dúvidas, pes-
quisou muito e estudou sobre a 
situação que o pai enfrenta. Um 
ano e cinco meses já se passaram 
e poucas respostas foram encon-
tradas. Mas o equilíbrio emocio-
nal e psicológico do filho vêm 
sendo treinado diariamente.

“Eu fui fuzileiro naval e lá 
aprendi a manter o controle, a 
blindar a mente e não permitir 
que o estresse emocional me do-
mine. Não é nada fácil ver meu 
pai nessa situação e não poder 
fazer nada, se sentir impotente.

Não é nada fácil largar uma 
vida e vir morar em um hospital, 
mas eu jamais abandonaria meu 
pai porque é a ele que eu devo ser 
o homem que me tornei. Não é 
só meu dever de filho estar aqui, é 
gratidão, é fazer por ele o que ele 
sempre fez por mim e por meus 
irmãos. Já são mais de 500 dias de 
batalha. Manter o equilíbrio em 

meio a tudo isso é, além de muita 
fé em Deus, força interior mesmo. 

Mas se esse cara [o pai] não 
desistiu em um ano e cinco me-
ses, por que eu vou desistir? E 
isso, mesmo sem ele dizer ne-
nhuma palavra, é uma lição. 
Para qualquer pessoa aqui, ele é 
apenas um corpo sem utilidade, 
mas, para mim, é um exemplo 
de que eu não posso desistir 
nunca de nada. Minha vida ago-
ra é ele, é aqui nesse hospital”, 
afirma Gonçalo Neto. Questio-
nado sobre como tem se man-
tido financeiramente desde 
que teve que largar o emprego, 
Gonçalo Neto diz que o apoio 
dos amigos da época de fuzilei-
ro tem sido fundamental. “Nós 
servimos só cinco anos juntos, 
mas nunca nos afastamos. Já 
estamos chegando a 30 anos de 
amizade e sempre fizemos tudo 
uns pelos outros. Desde que me 
vi nessa situação, eles não me 
abandonaram e têm ajudado não 
só a me manter, mas também a 
pagar exames do meu pai, quando 
preciso”, conta o educador físi-
co, informando ainda que a mãe 
– que está no interior sendo cui-
dada pela filha desde a internação 
do marido – também manda uma 
ajuda de custo.

Filho mais velho de quatro 
irmãos, Gonçalo Neto sempre 
foi o mais próximo ao pai e lem-
bra, com carinho, dos momen-
tos juntos. “Ele sempre prio-
rizou os filhos. Era quem me 
acordava cedo para ir pro treino, 
pra escola, que procurava saber 
se eu estava bem no futebol. 
Mais do que um pai, ele sempre 
foi muito amigo e foi quem me 
ensinou o que é amizade. Ami-
go é decisão porque a gente tem 
oportunidade de escolher quem 
são os nossos. Não é na bonan-
ça que a gente descobre quem é 
quem. É na tempestade, é no de-
serto. Ele me ensinou a ajudar o 
outro, a cuidar do outro, sempre 
foi um cara que se tivesse que ti-
rar a roupa do corpo para dar a 
alguém, ele dava. Então, eu não 
posso ser diferente e fazer me-
nos por ele”.

Foto: Arquivo pessoal  
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Fotos: Juliana Manzano  
Durante todo este período 

em que está no hospital, Gonçalo 
Neto tem um violão como com-
panheiro e na música, fonte de 
força e de fé. “Todos os dias eu 
toco um pouco. Às vezes preciso 
tirar forças de onde não tenho. 
Então, começo a tocar músicas 
de louvor e vejo o bem que isso 
faz não só a mim, mas também a 
familiares de outros pacientes e 
a funcionários. O hospital é um 
ambiente de dor, é muito hostil. E 
a música ajuda a dar força nesse 
momento. Tem gente que chega 
para mim e pergunta se eu imagi-
no como será minha vida quando 
sair daqui.

Mas o que eu digo é que cada 
soldado reage diferente quando 
volta de uma guerra. Então, tudo 
que vi e vivi aqui dentro, nunca 
vou esquecer. Porém, quando eu 
retornar, estarei mais forte, mais 
maduro, mais humano”, pontua.

A rotina de voz e violão já o 
fez passar por outros momentos 
marcantes e, ao mesmo tempo, 
delicados. “A família de uma se-
nhora que estava em estado ter-
minal estava em busca de alguém 
que pudesse tocar umas músicas 
no momento de despedida. E al-
gumas pessoas que já me conhe-
cem por estar aqui há tanto tempo 

O VIOLÃO COMO COMPANHEIRO E REFORÇO TERAPÊUTICO 

me indicaram. Foi um momento 
triste, de dor, mas que pude aju-
dar àquela família.

Também teve outro senhor, 
que sentia muita dor, ficava agi-
tado e tinha dificuldade para 
dormir, mas com a música con-
seguia relaxar e dormia”, lembra.

Com 48 anos, Gonçalo Neto 

diz que nunca tinha se interes-
sado em saber a origem do seu 
nome, que é o mesmo do seu pai 
e do seu avô. Mas em uma re-
cente madrugada de sexta-feira, 
essa ideia veio à sua mente.

“Quando esse desejo me 
veio no coração, eu fui pesquisar 
e descobri que significa ‘aquele 

que se preserva no combate, al-
guém que não foge à luta quan-
do se trata de alcançar seus ob-
jetivos’, e eu vi o quanto o nosso 
nome tem a ver com nossa per-
sonalidade. Meu avô era assim.

Meu pai aprendeu com ele e eu 
busco seguir os dois. Esse guerrei-
ro aqui [diz apontando para o pai] 

deu a vida por mim e eu estarei 
aqui, ao lado dele, até o último se-
gundo da sua vida”, conclui.

Na rotina de hospital, Gonçalo Neto tem usado a música como fonte de força e fé e ajudado até familiares de outros pacientes

JULIANA 
MANZANO
EDITORA ASSISTENTE

@julianamanzano
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As farmácias do Rio Grande do 
Norte iniciaram a preparação para 
aplicar 47 tipos de testes rápidos, 
incluindo sífilis, dengue, HPV e gli-
cemia. Os Exames de Análises Clí-
nicas (EAC) foram liberados esta 
semana pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa).

A Anvisa aprovou a atualiza-
ção da norma que disciplina re-
quisitos para exames de análises 
clínicas e regulamenta a oferta de 
serviços clínicos e exames labora-
toriais nestes estabelecimentos.

A ampliação na oferta de exa-
mes foi comemorada pelo Sindi-
cato dos Farmacêuticos do Rio 
Grande do Norte (Sinfarn). Se-
gundo a presidente da entidade, 
Jacira Elvira, em razão da capila-
ridade de acesso ao consumidor, 
as farmácias poderão oferecer 
uma forma rápida e segura de 
triagem de diagnóstico de possí-
veis doenças, permitindo que os 
pacientes procurem tratamento 
mais rapidamente. “É bom para 
as pessoas, para a sociedade, por-
que é um acesso fácil, rápido e se-
guro. O consumidor tem direito a 
ter uma informação mais rápida, 
para detectar precocemente uma 
enfermidade”, reforça. 

Ela ressalta que os testes se-
rão realizados por profissionais 
farmacêuticos autorizados pela 
vigilância sanitária e em locais 
com equipamentos adequados 
para descarte de material biológi-
co. “A iniciativa é um ganho para 
a sociedade e para os próprios 
farmacêuticos, que exercem papel 
fundamental como educadores 
em saúde”, justifica.

A mudança, no entanto, ain-
da traz dúvidas para os potigua-
res. Questões sobre estruturação, 
procedimentos e profissionais ha-
bilitados para realização dos exa-
mes nas farmácias estão entre as 
principais preocupações. “Neste 
momento, não me sinto segura 
para poder fazer os exames nas 
farmácias. Prefiro buscar os labo-
ratórios, com bioquímicos, onde 
sabemos que é o local apropriado 
para esse tipo de procedimento”, 
afirmou a psicóloga Raiane Paiva.

Devido à mudança da regra, 
as farmácias passam a fazer exa-
mes que podiam ser realizados, 
como testes que aferiam casos de 
covid-19 e glicemia. Agora, tes-
tes laboratoriais de asma, alergia, 

Farmácias do RN se preparam 
para ofertar exames clínicos
MÊS DE AGOSTO INICIOU COM AUTORIZAÇÃO DA ANVISA PARA QUE ESTABELECIMENTOS AMPLIEM REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS

Farmácias em Natal já iniciaram a preparação para o fornecimento dos serviços liberados

Foto:  Rafael Araújo

dengue e HIV estão liberados.
A nova resolução leva em 

conta a ampliação do setor de 
diagnósticos, assim como dos 
produtos e instrumentos para 
diagnóstico, ampliando o acesso 
e reforçando o papel dos labo-
ratórios clínicos em estimular a 
política de qualidade dos exames. 
Desde 2019, a Anvisa realizou 
audiências e consultas públicas 
para permitir a revisão da Re-
solução da Diretoria Colegiada 
(RDC) 302/2005.

Em Natal, as farmácias já ini-
ciaram a preparação para o for-
necimento dos serviços. Em uma 
das redes de farmácias, os novos 
estabelecimentos já estão sendo 
planejados para possuir locais 
específicos para a realização dos 
exames. “As nossas novas lojas já 
estão sendo planejadas para ter 
a sala específica para esse aten-
dimento. É preciso ter também 
a autorização da Coordenadoria 
de Vigilância em Saúde (Covisa), 
atendendo aos requisitos necessá-

rios que foram padronizados.
Em outros estados, a rede já 

possui estrutura e realiza esses 
exames, aqui no RN, esperamos 
em breve oferecer o maior nú-
mero possível de procedimentos 
autorizados pela Anvisa”, decla-
rou a farmacêutica Camila Soares. 
Para Francisco Almair, gerente de 
uma farmácia localizada na zona 
Leste da capital, a possibilidade de 
ampliar os serviços à população 
chega como um novo momen-
to para o setor. “É muito recen-

te essa autorização, então ainda 
estamos nos organizando para 
poder atender nossos clientes. A 
expectativa é ofertar a maior par-
te desses exames, trazendo mais 
comodidade e também dando a 
possibilidade ao nosso público de 
adquirir esses serviços com pre-
ços acessíveis”, disse.

A liberação da Anvisa para 
a realização dos exames nas far-
mácias divide opiniões, princi-
palmente quando se trata dos 
processos para realização dos 
serviços. “Em casos corriqueiros, 
acaba sendo mais prático passar 
na farmácia para fazer alguns 
exames. Porém, quem já faz um 
acompanhamento com médicos, 
ir aos laboratórios e ter o histó-
rico dos outros exames é mais se-
guro”, declarou o professor.

Monitoramento 
das novas regras

Durante a etapa de implemen-
tação das novas regras, o Ministé-
rio da Saúde e a Anvisa irão inte-
grar o grupo de trabalho que terá 
como objetivo acompanhar e ava-
liar o desempenho da intervenção 
regulatória. Embora o início da 
vigência da resolução seja de terça-
-feira (01), de acordo com o artigo 
154 da norma, os serviços terão 
até 180 dias, contados a partir da 
data de publicação da RDC, para 
se adequarem às regras atualizadas.

VEJA A LISTA DE EXAMES QUE PODERÃO SER FEITOS 
EM FARMÁCIAS, DE ACORDO COM A ABRAFARMA: 

> Exame Beta-hCG 
> Exame de Dengue Antígeno NS1 
> Exame de Hemoglobina Glicada A1c 
> Exame PSA Teste Rápido 
> Teste Rápido Covid-19 Antígeno 
> Avaliação de Controle da Asma 
> Check-up Pós Covid 
Anticorpos Anti-Spike 
> Exame Ácido Úrico Teste Rápido 
> Exame de Chikungunya Teste Rápido 
> Exame de Colesterol Total 
> Exame de Dengue Anticorpos IgG IgM 
> Exame de Glicemia 
> Exame de Glicemia e Pressão Arterial 
> Exame de Hepatite C Teste Rápido 
> Exame de HIV Teste Rápido 
> Exame de Hormônio Luteinizante (LH) 
> Exame de Lactato Teste Rápido 
> Exame de Malária Teste Rápido 
> Exame de Sífilis Teste Rápido 

> Exame de Toxoplasmose 
> Exame de Troponina Cardíaca 
Teste Rápido 
> Exame de VSR - Vírus 
Sincicial Respiratório 
> Exame Ferritina - Teste Rápido 
> Exame Mioglobina Teste Rápido 
> Exame Proteína C Reativa 
Teste Rápido 
> Exame Rubéola Teste Rápido 
> Exame Streptococcus Grupo A 
Molecular Teste Rápido 
> Exame Streptococcus Grupo A 
Teste Rápido 
> Exame Vitamina D - Teste Rápido 
> Exame VSR Molecular - Vírus Sincicial 
Respiratório 
> Exame Zika Vírus Anticorpos 
> Exames do Coração 
Check-up Completo 

> Medição da Pressão arterial 
> Teste de Glicemia e Perfil Lipídico 
> Teste de Imunidade Covid-19 
Anticorpos Anti-Spike 
> Teste de Intolerância Alimentar 
> Teste Rápido Adenovírus 
> Teste Rápido Covid-19 Anticorpos 
> Teste Rápido Covid-19 Antígeno + 
Anticorpos 
> Teste Rápido Covid-19 Molecular 
> Teste Rápido de Alergia Alimentar 
> Teste Rápido de Dímero-D 
> Teste Rápido Dengue Antígeno e 
Anticorpos 
> Teste Rápido Febre Amarela 
> Teste Rápido Helicobacter Pylori 
> Teste Rápido Influenza Molecular 
Teste Rápido Tipo Sanguíneo
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Homero Grec 

Ione Salem  

Valdeci Soares  

SE LIGA!!!

RODRIGO
NATALENSE
O desembargador Glauber Rêgo 
recebeu ontem o título de cida-
dão natalense, em solenidade na 
OAB/RN. A proposição foi dos 
vereadores Nina Sousa e Felipe 
Alves pelos relevantes serviços 
prestados pelo Desembargador 
à justiça e ao desenvolvimento 
do município de Natal. Glauber 
Rêgo foi ex-presidente do TRE-
-RN e foi bastante elogiado pela 
atuação e pelo fortalecimento do 
sistema judiciário e a promoção 
dos direitos dos cidadãos. Como 
Desembargador do Tribunal 
de Justiça já recebeu vários prê-
mios, inclusive em nível nacional 
pelo papel de liderança no cam-
po jurídico. 

LUCAS
A Procuradora Magna Letícia 
lançou ontem, na Pinacote-
ca do Estado, o livro “A luz de 
Lucas”, uma coletânea de fotos 
do filho que viajou pelos cinco 
continentes em busca de con-
viver com outras culturas e de 
procurar sempre os melhores 
ângulos para eternizar sua arte. 
O lançamento ocorreu no dia 
do aniversário de Lucas, que 
faleceu em março de 2021.
 
VIVA FERNANDO
Querido da coluna e de meio 
mundo de gente, uma das pes-
soas mais animadas da nossa 
sociedade, Fernando Vila vai 
comemorar seus 71 anos com 
festão organizado pela esposa 
Conceição que reúne amigos 
no próximo dia 10 de agosto, no 
espaço Neuma Leão. Este colu-
nista esteve presente nos 70 anos  
e pode garantir que as festas do 
casal são das melhores.
 
DECANTER
Uma das mais influentes impor-
tadoras de vinhos do Brasil, a De-
canter, inaugura em 17 de agosto 
sua enoteca em Natal. Para isso se 
valeu de uma marca já consolida-
da em solo potiguar, a Canessa e 
Montanares, para implantar a 27ª 
loja do país (e segunda do Nor-
deste) com conceito “joalheria 
de vinhos”. Tendo como carac-
terística a cuidadosa seleção de 
rótulos, a Decanter Natal tem as 
premissas da seriedade, respeito 
ao cliente e uma política de pre-
ços convidativos, sendo conduzi-
da pelos irmãos  Luís e Augusto 
Montanares e Rosa Lemos.
 
EM SERRA
Serra de São Bento está com 
tudo organizado para receber o 
público da 12ª edição do Festival 
de Inverno. Toda infraestrutura 
está montada na Praça do Tu-
rista e na Arena da Serra. A par-
tir de hoje até o domingo (6), o 
Festival terá uma programação 
recheada de atrações musicais 
e culturais, feira de artesanato, 
além de um restaurante monta-
do especialmente para o evento.

CARNATAL
A maior micareta do Brasil será lançada no próximo dia 09 de 
agosto no Rooftop Natal Shopping que vai ser totalmente trans-
formado para o evento. O Carnatal acorrerá de 08 a 10 de De-
zembro e já teve suas atrações anunciadas. Na ocasião, os sócios 
irão esmiuçar toda a estrutura da festa e soltar algumas novidades.
 
BLEND
O mês de agosto vem com gosto porque de 9 a 20 vai ter Blend 
Festival em 38 estabelecimentos da cidade. O festival reúne 
hamburguerias e restaurantes da capital potiguar em uma  rota 
gastronômica com as melhores combinações de pão, carne, 
queijo, molho e muito mais. E para lançar essa novidade uma  
experiência padrão BLEND para convidados dará o start na 7ª 
edição do evento, no próximo 8 de agosto, no Covil Cervejaria 
Raffe na Arena das Dunas.
 
HOMENAGEM 
A médica potiguar Danielle Gondim teve o privilégio de ser 
aluna do papa da cirurgia plástica no país, o carioca Ivo Pitan-
guy. Em virtude do privilégio único, a médica natalense resol-
veu reverenciar o mestre em seu centenário e implantou em 
sua clínica do Tirol, a Aprimore, um memorial repleto de fotos 
e referências históricas. Há ainda uma escultura, um mini bus-
to do cirurgião produzido pelo Mestre Zaia, artista paraibano 
que escolheu Natal para viver.

> O cantor Waldonys completa 51 
anos no mês de setembro e, para 
celebrar o novo ciclo, fará um super 
show em Natal no dia 15 de setem-
bro, às 21h, no Teatro Riachuelo;. 
 
> O Projeto Concertos Potiguares 
deste sábado (5) recebe o Duo Carlos 
Zens & Venâncio Dantas apresentan-
do o show comemorativo pelos 50 
anos do lançamento do LP Clube da 
Esquina;

> Como você veste o seu santo? Essa 
é a pergunta que conduz o processo 
criativo da artista Ariell Guerra na 
exposição “Valha-me!”, no dia 12 
de agosto, na Pinacoteca Potiguar; 
 
> Com Thiaguinho e Belo, Tarde-
zinha Natal esgota setor VIP e está 
nos últimos ingressos do Lounge. 
Ingressos estão à venda no site 
www.tardezinha.bilheteriadigital.com.

DO FUNDO DO BAÚ

Um livro, uma caneta, uma criança e 
um professor podem mudar o mundo. 
Malala Yousafzai“Loureiro

Roberto Bezerra, Ricardo Chaves e Paulinho 

Freire nos tempos em que o Carnatal descia a 

Prudente de Morais 

Miguel Weber, Maria Eduarda Viegas e Magna Letícia 
no lançamento do livro “A Luz de Lucas”

Glauber Rego com o presidente da Câmara Municipal de 
Natal, Eriko Jacome, o deputado Paulinho Freire e 
os vereadores Felipe Alves e Nina Souza

Governadora Fátima 
Bezerra com Glauber 
Rêgo e Fabíola em noite 
solene na OAB/RN

Magna Letícia com o pro-
curador Antenor Roberto 
e a vereadora Júlia Arruda

Também na entrega do 
título, registro do odontólo-
go Fabrício Torquato com a 
senadora Zenaide Maia e a 
prefeita de Pau dos Ferros, 
Marianna Almeida

Jornalista Thaísa Galvão 
também prestigiou o lan-
çamento do livro de Mag-
na Letícia 

Foto: Arquivo Liege Barbalho

Fotos: Reprodução

Fotos: Nina Kreimer

Foto: Caninde Soares

PARABÉNS
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Nesta semana, a seleção brasi-
leira feminina de futebol se despe-
diu ainda na primeira fase da Copa 
do Mundo 2023. O empate em 0 
a 0 contra a Jamaica, resultou na 
eliminação precoce do Brasil do 
torneio. Em mais uma reportagem 
da série sobre futebol feminino, o 
NOVO traz  algumas reflexões so-
bre a modalidade no Brasil e o iní-
cio da sua trajetória nos gramados 
do Rio Grande do Norte.

Em busca de entender me-
lhor a história do futebol femini-
no no país, o NOVO conversou 
com Aira Bonfim, pesquisadora 
da história do futebol e autora 
do livro “Futebol Feminino no 
Brasil: entre festas, circos e su-
búrbios, uma história social”. 
Ela possui dissertações e livros 
sobre o surgimento da modali-
dade feminina no Brasil e con-
cedeu uma entrevista sobre sua 
motivação para estudar o tema.

Segundo Aira, sua jornada 
como pesquisadora começou 
em 2011, quando trabalhava no 
museu do futebol em São Pau-
lo. Na época, ela percebeu a 
necessidade de olhar para além 
das equipes da primeira divisão 
e da seleção brasileira masculi-
na, buscando entender outros 
circuitos, inclusive o futebol 
feminino. Sua motivação para 
estudar a história do futebol 
feminino foi tanto profissional 
quanto feminista, com o ob-
jetivo de revelar mulheres que 
fizeram parte dessa história e 
reconhecer seus protagonismos, 
muitas vezes ignorados e excluí-
dos dos registros históricos.

“Existia uma história oficial 
de uma seleção que já era repre-
sentante aí da CBF, que se inicia 
em 1988, mas quando a gente 
retorna para as fontes, para os 
jornais, principalmente para as 
revistas, a gente vai encontrar 
uma adesão de mulheres prati-
cando futebol desde 1915. Sen-
do assim, por vezes, a gente que 
se reconhece, como pertencente 
ao país do futebol, excluiu essa 
representação das mulheres den-
tro dessa identificação”, contou 
a pesquisadora. 

Um aspecto interessante des-
tacado por Aira é a importância 
do estado do Rio Grande do 
Norte na história do futebol fe-
minino no Brasil. Já em 1920, a 

Futebol Feminino: do pioneirismo em 
Natal aos gramados de Copa do Mundo
PESQUISADORA REVELA A HISTÓRIA DO FUTEBOL FEMININO NO RIO GRANDE DO NORTE E APONTA CAMINHOS PARA O FUTURO DA 
MODALIDADE. MULHERES DISPUTARAM AS PRIMEIRAS PARTIDAS DO ESPORTE EM GRAMADOS POTIGUARES AINDA NA DÉCADA DE 1910  

revista “Vida Sportiva” do Rio de 
Janeiro trouxe uma reportagem 
sobre o tema, revelando que as 
mulheres já praticavam o esporte 
em Natal. 

Esse pioneirismo no futebol 
feminino não é o único, já que o 
Rio Grande do Norte também foi 
um dos primeiros estados a incen-
tivar a prática esportiva feminina, 
mostrando-se um ambiente pro-
pício para adesão de mulheres em 
diversas modalidades.

Dentro desse contexto, Aira 
enfatiza que a presença das mu-
lheres potiguares praticando fu-
tebol nas primeiras décadas do 
século XX foi significativa. As fo-
tos dessas meninas jogando bola 
em 1920 chegaram até o Rio de 
Janeiro, despertando o interesse 
em relação à adesão dessa modali-
dade em outras regiões do Brasil, 
a ponto de ser destaque em uma 
capa de revista na época.

“A gente tem essa evidência 
do cenário de Natal e das regiões 
próximas, como locais de adesão 
de diferentes práticas esportivas. 
E, dentro desse circuito, a pre-
sença de garotas, de mulheres, de 
potiguares que vão desde partici-
par do remo, handball e também 
o futebol. De alguma forma, esse 
protagonismo é muito impor-
tante no sentido de pensar que 
as fotos dessas meninas jogan-
do bola em 1920 chegaram até o 
Rio de Janeiro, a gente ainda não 
sabe como, mas fizeram desper-
tar o interesse em relação à ade-
são dessa modalidade, a ponto de 
virar uma capa de revista nessa 
mesma época. Isso é muito signi-
ficativo”, destaca Aira. 

As pesquisas de Aira foram 
marcadas por desafios, principal-
mente a escassez de materiais so-
bre o futebol feminino. Enquanto 
existiam muitas publicações sobre 
o masculino, a situação era bem 
diferente para as mulheres, exigin-
do uma busca profunda em fontes 
primárias, como jornais e revistas 
ilustradas do início do século XX. 
Seu trabalho envolveu um recorte 
que abrange desde a iniciação das 
brasileiras no futebol até a inter-
rupção causada pelo decreto-lei 
do Estado Novo em 1941.

“Existe um espalhamento di-
ferenciado desse esporte, uma 
vez que ele não era reconhecido 
pelas ligas, que de alguma forma 

Em 1920, a revista Vida Sportiva trouxe reportagem sobre futebol femino potiguar

A zagueira Antonia, 
potiguar de Riacho de 
Santana, representou 
o Brasil na Copa do 
Mundo deste ano

Foto: Reprodução 

viabilizavam o calendário espor-
tivo entre os homens. Então, a 
importância dos espetáculos, das 
atrações de circo que levavam 
torneios de futebol feminino por 
todo o Brasil. A partir da déca-
da de 1930, com trânsito entre o 
futebol amador e o profissional, 
há naturalmente uma adesão de 
mulheres representantes dos su-
búrbios, das periferias, que vão 
aprender a jogar futebol e vão 
apresentar uma excelente técnica 
dentro de campo”, revela sobre 
alguns trechos do seu livro. 

Atualmente, Aira continua 
suas pesquisas e trabalhos, sem-
pre focada em entender a história 
do futebol feminino e sua con-
tribuição para a sociedade. Além 
disso, ela se dedica ao estudo das 
políticas públicas para o esporte 
feminino, buscando garantir o di-

reito ao lazer e a democratização 
do esporte para as mulheres.

Por isso, através de sua obra li-
terária, Aira Bonfim nos propõem 
a refletir sobre a importância do 
futebol feminino na história bra-
sileira e reforça o protagonismo 
das mulheres nessa modalidade, 
desde os primórdios até os de-

safios enfrentados na atualidade. 
Enquanto o Brasil se despede da 
Copa do Mundo Feminina 2023, 
reforça ela, é fundamental reco-
nhecer o papel das mulheres no 
esporte e promover a igualdade 
de oportunidades para que a mo-
dalidade continue crescendo e ga-
nhando destaque em todo o país.
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TOQUE DE LETRA

SEM MULETAS!
Olá, pessoal! Como a Coluna está numa edição totalmente 
especial, não tem como não falar sobre a eliminação da 
Seleção Brasileira na Copa do Mundo. O mais interessante é 
que os debates trazidos pela turma, sejam eles nos programas 
esportivos ou nas redes sociais “com os entendidos”, são de que 
não se poderia criticar tanto porque o futebol feminino ainda 
apresenta uma série de dificuldades, que não tem apoio de parte 
da sociedade, etc. Já outros, em seu mais sórdido nível, desceram 
o sarrafo. Mas a verdade é que precisamos criticar o desempenho 
da Seleção, mas sem usar as muletas.

SEM MULETAS! (2)
E é preciso separarmos bem as coisas. O fato da modalidade 
ainda seguir com dificuldades não me impede de criticar/cobrar/
analisar o desempenho de uma Seleção que gerou expectativas 
– não falo nem em título, mas de ir mais longe. A verdade é que 
fomos mal e temos que criticar sim desde que outros problemas 
não sejam tratados como muletas para justificar o injustificável.

ADEUS, PIA?
Se depender da técnica da Seleção Brasileira Feminina, Pia 
Sundhage, ela vai cumprir seu contrato até 30 de agosto do ano 
que vem. Já o presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, irá analisar 
“de cabeça fria” a situação da treinadora. Depois de ontem – 
em que Pia e sua comissão foram as primeiras a deixar o hotel 
rumo a Suécia – penso que o fim será mais melancólico do que 
a eliminação na primeira fase.

FDS DOS POTIGUARES
Entre a obviedade da derrota do ABC na Série B, a incerteza de 
conquistas de pontos do América na Série C, a dor na vista que 
será ocasionada por ver quem se salva entre Globo e Alecrim, 
não me restam dúvidas que eu prefiro mil vezes o nervosismo 
que será o jogo do Potiguar de Mossoró na Série D. Somente 
o Time Macho para deixar o final de semana mais interessante. 

ESCOLINHA DE FUTEBOL
Um dos times mais antigos e tradicionais clubes do futebol 
italiano, o Ascoli Calcio, abriu sua primeira escola de futebol 
na América do Sul aqui mesmo em Natal. Assim como outras 
Academys, a escolinha do Ascoli terá como objetivo captar 
jovens atletas, que possuem bom rendimento, para serem 
encaminhados ao clube italiano para um período de testes. A 
primeira peneira já acontecerá nesse final de semana lá no campo 
do Sest/Senat (prolongamento da Prudente de Morais). Para 
mais informações, basta acessar o site: www.ascoliacademyrn.
com.br ou ir até a página no instagram: @ascoliacademyrn.

ESCOLINHA DE FUTEBOL (2)
Outro lugar que vai abranger mais uma escolinha de futebol em 
Natal será a Arena das Dunas. A La Liga, responsável por organizar 
o Campeonato Espanhol, trará a La Liga Football Schools Brasil, 
uma escolinha onde seu projeto se baseia na metodologia e 
experiência completamente espanhola. Natal será a quarta capital 
a receber o projeto, mas a primeira em que suas aulas acontecerão 
num estádio de Copa do Mundo. Quem interessar, as matrículas 
já estão abertas e podem ser feitas através do Whatsapp (11) 
4004-3150. Para mais informações, @laligafsbrasil no instagram. 
Lembrando que as vagas são limitadas.

HOJE TEM!
Encerrando a Coluna desta edição especial para lembrar que 
logo mais, a partir das 18h no Ginásio Nélio Dias, acontecerá à 
terceira edição do X1 Brazil Combate. Serão cinco confrontos 
com destaque para o card principal entre Bolt x Brasil (vale 
cinturão). Os ingressos seguem sendo vendidos através do site 
Bilheteria Digital pelo valor de R$10 (com meia entrada a R$5). 
O evento terá transmissão, além da Cazé TV, em live pelo Ney 
Silva – o pioneiro da modalidade. Então, por hoje é só. Bom 
final de semana e até a próxima. Um abraço!

O Rio Grande do Norte com-
pleta 522 anos de história nesta 
segunda-feira (7). A data remonta 
ao dia em que o Marco de Touros, 
símbolo da colonização portugue-
sa, foi implantado pelas caravelas 
de André Gonçalves e Gaspar de 
Lemos em  7 de agosto de 1501.

O Marco de Touros é consi-
derado, por historiadores, como o 
monumento mais antigo deixado 
no litoral brasileiro. A importância 
dessa data comemorativa foi ofi-
cializada pela Lei estadual 7.831, 
aprovada em 30 de maio de 2000. 
Desde então, o Estado celebra 
essa data como um momento de 
reflexão sobre sua trajetória histó-
rica e a valorização de sua identi-
dade cultural e potiguar.

Segundo o professor Henri-
que Lucena, especialista na his-
tória do Rio Grande do Norte, o 
Marco de Touros é um verdadeiro 
tesouro histórico e define a posse 
do território pelos europeus.  

“O marco era uma represen-
tação da posse do território por 
parte dos portugueses com o 
brasão da dinastia de Avis, que 
representava também as relações 
do Reino português com a Igreja 
católica”, explica o professor.

Ainda de acordo com o pro-
fessor, o objeto é uma represen-
tação do passado que convida à 
reflexão da complexidade e plu-
ralidade da nossa história. Luce-
na cita, por exemplo, o descaso 
com o monumento ao longo 
dos anos. A peça foi retirada da 
região de Touros na década de 
1980, devido à exposição e de-
predação por parte dos mora-

Rio Grande do Norte 
comemora 522 anos
 ANIVERSÁRIO ACONTECE NO DIA EM QUE, SEGUNDO HISTORIADORES, O 
MARCO DE TOUROS FOI IMPLANTADO POR COLONIZADORES PORTUGUESES 

dores locais, que a consideravam 
como elemento sobrenatural.

“As pessoas raspavam partes 
do monumento para chás con-
tra todo tipo de doenças físicas e 
psíquicas. Tais danos podem ser 
observados ainda hoje no monu-
mento”, detalha.

Atualmente, o Marco de Touros 
está no Museu Câmara Cascudo, 
mantido pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN). 
A coluna de mármore, com 1,20m 
de altura, permanece ereta. Apesar 
das fraturas e remendos, as gravu-
ras em relevo da Cruz da Ordem 
de Cristo e o escudo português 
ainda são visíveis. 

No entanto, ressalta Henrique 
Lucena, faltam, além da preserva-
ção física, outras ações para fortale-
cer o ensino da formação histórica 
e geográfica do território potiguar. 

Ele justifica isso com a retirada de 
conteúdos sobre o Rio Grande do 
Norte do ensino básico, em especial 
do ensino médio.

“Da mesma maneira que não 
conhecemos a importância e o 
significado da chegada dos por-
tugueses às terras que um dia se 
transformam na capitania do Rio 
Grande, também nos afeta em 
relação à memória das popula-
ções indígenas e de origens afri-
canas que povoaram o território 
do Rio Grande do Norte nos 
últimos cinco séculos, indicando 
uma carência tanto do ponto de 
vista educacional, como poten-
cialmente de reconhecimento de 
uma identidade de cidadania e 
consequente valorização da cida-
de de Natal e do Rio Grande do 
Norte de maneira geral”, encerra 
Henrique Lucena.

Apesar de deixada no li-
toral potiguar para demarcar 
a posse portuguesa, a colo-
nização efetiva do estado só 
aconteceu anos depois. Em 
1530, o rei de Portugal dividiu 
o Brasil em capitanias here-
ditárias, e as terras que hoje 
compreendem o Rio Grande 
do Norte ficaram sob respon-
sabilidade de João de Barros 
e Aires da Cunha. A primei-
ra expedição de colonização 
ocorreu por volta de 1535. 
Mais de 60 anos depois, em 
25 de dezembro de 1597, uma 
nova expedição comandada 

por Mascarenhas Homem e 
Jerônimo de Albuquerque de-
sembarcou no litoral potiguar. 
A missão tinha como objetivo 
expulsar os franceses que in-
vadiram anos antes a região.

Em 1599, para garantir 
maior proteção ao território, 
os portugueses inauguraram 
a Fortaleza dos Reis Magos. 
Nas proximidades da estru-
tura militar se formou o po-
voado que, segundo alguns 
historiadores, hoje é conhe-
cido como a cidade do Natal, 
atual capital do Rio Grande 
do Norte.

Colonização

Monumento mais antigo deixado no litoral brasileiro está exposto no Museu Câmara Cascudo

Foto: Dayvissom Melo
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